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Resumo: A criminalização do aborto no Brasil está presente no Código Penal            
brasileiro de 1940, que o proíbe, salvo em casos de risco de vida da mulher,               
violência sexual e casos de anencefalia. A taxa de mortes em decorrência de aborto              
no país, mostra que mesmo com a criminalização os números continuam           
aumentando. Ao longo dos anos o debate se intensificou com o surgimento de             
movimentos sociais que servem de contraponto aos argumentos das organizações          
religiosas. A luta do movimento feminista pela descriminalização do aborto tem seu            
surgimento na década de 1970, porém as primeiras mobilizações junto ao governo            
não traziam referência direta ao aborto e sim ao direito de decisão sobre o próprio               
corpo (Scavone, 2008). Nos próximos anos, a questão sobre a descriminalização           
passa a ser tratada como questão de saúde pública. Ao abordar o assunto como              
saúde da mulher, o movimento feminista passou a contar com a ajuda de             
profissionais da área de saúde, como médicos, enfermeiros e assistentes sociais.           
Nesse mesmo tempo, houve uma crescente do conservadorismo pelas instituições          
religiosas e seus representantes no Congresso Nacional. O que podemos observar           
atualmente é uma disputa entre os movimentos feministas e as bancadas religiosas,            
tanto no governo como nas mídias sociais, na tentativa de implementação da            
descriminalização do aborto como políticas públicas para a saúde e autonomia da            
mulher, e a mudança nas leis. Ciente do aumento considerável de bancadas de             
cunho religiosos dentro do Congresso Nacional, o objetivo deste trabalho é           
identificar os principais atores e suas opiniões sobre o processo de           
descriminalização do aborto nas duas audiências públicas realizadas pelo STF em           
agosto de 2018. 
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